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ENTENDA QUAIS SÃO, PARA OS JOVENS, OS 
MÚLTIPLOS ESPAÇOS E FORMAS DE LAZER 

(E A FALTA DELES).
DESCUBRA TAMBÉM QUEM SÃO AS PESSOAS QUE SERVEM DE 
INSPIRAÇÃO E REFERÊNCIA. E QUE, ALÉM DAS CELEBRIDADES 

DA INTERNET, OS JOVENS AINDA SE ESPELHAM NOS FAMILIARES, 
PROFESSORES E LÍDERES COMUNITÁRIOS.

A FORMA COMO OS JOVENS SE DIVERTEM MOSTRA MUITO DA 
PERSONALIDADE E DA REALIDADE DE CADA JUVENTUDE.
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

ENTRETENIMENTO ÍDOLOS E INFLUENCIADORES
• O que os jovens gostam de fazer 
• A disputa por espaços de 
entretenimento e cultura 
• Lazer virtual 
• A televisão ainda tem seu espaço

• As webcelebridades são gente como a gente 
• Do online para o offline 
• Inspiração para uma vida melhor 
• Atividades ilícitas como influência 
• Familiares, professores e lideranças do 
bairro também são referência
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- Jovem em entrevista a 
CARPES, 2003 -

A GENTE SEMPRE ANDAVA 
DE SKATE, FESTA E VAMOS 
PARA A CASA DE NÃO SEI 
QUEM E NÃO SEI QUEM, 
FIQUEI CONHECENDO UM 
MONTE DE GENTE. (...) A 
GENTE CHAMAVA UMA 
GALERA E TODO MUNDO 

DIVIDIA E DAVA CINCO, DEZ 
PILA PARA CADA UM

“
“

O QUE OS JOVENS GOSTAM DE FAZER
A diversão inclui atividades em grupo, ao ar livre ou em casa, e eventos religiosos

A maioria das atividades é em grupo, com amigos e 
colegas, e envolve pouco ou nenhum custo financeiro.

(Fonte: Agenda Juventude Brasil 2013)

61+39+U61% 
(dos entrevistados)

Passear em parques e 
praças 55+45+U55% 

Festa em  
casa de amigos 54+46+U54% 

Missa, culto religioso, 
sessão espírita

AS ATIVIDADES DE LAZER PREFERIDAS DOS JOVENS

CAPÍTULO 7 - ENTRETENIMENTO

134



“Levante as mãos pro céu E faz 
um coração pra Deus E com sua 
voz, declare: sou apaixonado” 
(Dan e Daniel - sertanejo 
universitário gospel)

- Jovem de 16 anos, 
entrevista a SAMPAIO, 201  -

AÍ, VIRA... SE VOCÊ OUVIR TAL 
MÚSICA, ASSIM... PAGODE, ESSAS 
COISAS. AÍ SEM QUERER VOCÊ 

ACABA CANTANDO. ‘UÉ, VOCÊ NÃO 
É CRENTE E CANTANDO ESSA 

MÚSICA?’. AI MEU DEUS! ISSO É 
MUITO PESADO, ASSIM...

“ “

A RELIGIÃO TEM UM PAPEL 
IMPORTANTE NO LAZER
Quando os eventos religiosos são 
a principal forma de diversão

Em cidades pequenas, as lideranças e associações 
de bairro costumam estar relacionadas à igreja, e as 
atividades realizadas por ela podem ser as principais 
opções - quando não são as únicas - de lazer.

Em algumas igrejas evangélicas, o lazer pode estar 
restrito ao que é autorizado pela igreja - como música 
gospel, filmes liberados pelo pastor e estabelecimentos 
que não vendam bebidas alcoólicas.

Os jovens que são orientados a não ouvir o que a igreja 
chama de “música do mundo” criam versões gospel 
para os mais diversos ritmos.
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- AMARAL & SILVA, 2006 -

SENDO MÚSICA RELIGIOSA, O SAMBA 

ENREDOU-SE, APESAR DISSO, NOS ESPAÇOS 

PROFANOS, NUM INTENSO FLUXO DE TROCAS 

SIMBÓLICAS ENTRE AS RELIGIÕES AFRO-

BRASILEIRAS E A SOCIEDADE.
“ “

QUANDO A RELIGIÃO É UMA FESTA
Para os jovens de religiões afro-brasileiras, como o candomblé e a 
umbanda, a participação em festas, com dança e música, faz parte da 
própria concepção de religiosidade e fé.

O samba tocado nos terreiros é um grande elemento de identidade 
dessas religiões. Com o passar do tempo, o ritmo ganhou outros 
significados, mas sua raiz está na espiritualidade.

“O meu tambor tem axé, Mangueira 
Sou filho de fé do Povo de Aruanda 
Nascido e criado pra vencer demanda 
Batizado no altar do samba” 
(trecho do samba-enredo da Mangueira 
em 2017)
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Além da religião, no caso de jovens quilombolas, há uma relação importante com a cultura ancestral. 
No entanto, ela não pode ser entendida como a única cultura ou forma de lazer desses jovens

- Jovens quilombolas em entrevista a BASTOS, 2009 -

VEM UM DIA DE SEMANA 
AQUI E A GENTE TA 

OUVINDO UM (...) UM FUNK... 
PÔ, A GENTE VAI FICAR 

OUVINDO 2 H SÓ O JONGO? 
(...) ENTÃO UM DIA QUE 

VOCÊ CHEGUE NA CASA DE 
ALGUÉM QUE TA OUVINDO 
FUNK; - “AH! NOSSA! QUE 

ESPANTO” NÃO TEM NADA A 
VER, A GENTE É NORMAL!

“
“

A GENTE NÃO SE DIVERTE 
SÓ COM O JONGO, MAS A 
GENTE TAMBÉM TEM QUE 

GOSTAR DE OUTRAS COISAS, 
TEM QUE GOSTAR DE 

FORRÓ, TEM QUE GOSTAR 
DE FUNK, TEM QUE GOSTAR 
DE TUDO UM POUCO NÃO 
DEIXANDO DE DANÇAR O 

JONGO, A GENTE TEM QUE 
GOSTAR DE TUDO, AINDA 

MAIS JOVEM!

“
“

NOSSA, EU ADORO! É 
MUITO BOM, VOCÊ 
ESQUECE DE TUDO 

QUANDO VOCÊ TÁ NO 
MEIO DE TODO MUNDO. 

VOCÊ FALA QUE NÃO VAI 
DANÇAR, MAS QUANDO 
COMEÇA A BATUCADA, 
VOCÊ JÁ TÁ LÁ NO 
MEIO DANÇANDO (O 

JONGO), É UMA DELÍCIA

“
“

CAPÍTULO 7 - ENTRETENIMENTO

137



CO
NT

EX
TO

 BR
AS

IL/
MU

ND
O 

A DISPUTA POR ESPAÇOS DE 
ENTRETENIMENTO E CULTURA
Os rolezinhos e a desigualdade de acesso ao lazer

Em 2013, centenas de jovens de regiões periféricas 
de São Paulo se reuniram em grandes grupos para 
passear em shoppings centers. Os “rolezinhos” se 
espalharam por outras cidades do país e causaram 
desconforto, principalmente nas classes mais altas.

Os novos frequentadores desses espaços foram 
recebidos com preconceito e, em alguns casos, 
os jovens foram impedidos de entrar nos centros 
comerciais.

O fenômeno chamou a atenção para a falta de opções 
de lazer nas áreas periféricas das cidades e deu 
visibilidade ao movimento do Funk Ostentação. - Jovem em entrevista ao Profissão Repórter -

NO PORTUGUÊS BEM CLARO, A GENTE 

SÓ QUER DAR UM ROLÊ. EU QUERO IR 

NO MEIO DOS PLAYBOYS LÁ DA ZONA 

SUL COM O MEU PESSOAL LÁ DA ZONA 

LESTE E SER BEM RECEBIDO.“ “
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- Sérgio Vaz, idealizador do Sarau da Cooperifa, em MAGALHÃES, 2008 -

COMO VOCÊS SABEM, 
NA PERIFERIA NÃO 

TEM MUSEU, NÃO TEM 
TEATRO, NÃO TEM 
CINEMA, NÃO TEM 

NADA. NA PERIFERIA, 
TEM BOTECO. ENTÃO, 

TRANSFORMAMOS O BAR 
DO ZÉ BATIDÃO NUM 
CENTRO CULTURAL

“
“

A desigualdade de equipamentos culturais e espaços de lazer 
não acontece apenas entre centro e periferia das grandes cidades.

Fonte: BRASIL, 2009

63+37+U 67+33+UAs regiões sudeste e nordeste 
concentram 

62,7% 
das bibliotecas públicas do país.

As regiões sul e sudeste concentram 67,2% dos 
museus do Brasil, sendo que...

das salas de cinema e... 34+66+U34% das salas de teatro do país estão 
no estado de São Paulo.25+75+U24,9%

77+23+U76,7% das cidades do país não têm nenhum 
museu.
VELASCO, 2015
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LAZER VIRTUAL
A diversão é a segunda 
principal atividade dos 
jovens na internet, segundo 
a pesquisa Juventude 
Conectada, da Fundação 
Telefônica (2014).

Além dos jogos, eles acessam 
conteúdos de entretenimento 
como vídeos e textos, tanto 
nas redes sociais quanto em 
outras plataformas. 76+24+U60+40+U

76% músicas

60% vídeos 

FUNDAÇÃO TELEFÔNICA, 2014

Temas mais buscados 
pelos jovens na internet
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O SUCESSO DO YOUTUBE
A televisão vem perdendo espaço para plataformas 
de vídeo online, como o YouTube.

Esses canais servem não só para consumo de 
informação, mas também produção e interação.

Dá para curtir, descurtir, comentar, compartilhar e 
até mesmo criar novos conteúdos a partir de vídeos 
postados por outra pessoa.

- Dado Scneideer, doutor em comunicação, em MENDONÇA, 2015 -

(O YOUTUBE) É UM NOVO CANAL QUE VEIO PARA FICAR, É O CONCORRENTE DIRETO 
DA TELEVISÃO PARA JOVENS ABAIXO DOS 20 ANOS. ALGUNS ADOLESCENTES NÃO 

SABEM O QUE É NOVELA DAS 8, JORNAL NACIONAL, HORÁRIO NOBRE.“ “65+35+U...65%, pode entrar no lugar da TV 
paga também.

76+24+UPara 76% dos adolescentes, o YouTube 
pode, sim, ser substituto para a TV aberta e, 
para outros...

DAMASCENO, 2016
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MAS A TELEVISÃO AINDA 
TEM SEU ESPAÇO...
Os computadores e smartphones 
ganham cada vez mais espaço, 
mas a televisão ainda está presente 
no cotidiano de uma parcela 
significativa dos jovens.

Acostumados a realizar várias 
tarefas ao mesmo tempo, muitos 
deles assistem a televisão 
enquanto acessam as redes 
sociais ou jogam jogos pelo 
computador, tablet ou celular.

69+31+U69%
dos jovens de 16 a 25 anos assistem à 

televisão diariamente e, 

71+29+U71%
à TV aberta

Pesquisa Brasileira de Mídia
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E POR FALAR EM YOUTUBE E TV...
Das 20 personalidades de 
mais influência no país, 10 
são youtubers, segundo 
a pesquisa Os Novos 
Influenciadores - Quem 
Brilha nas Telas dos Jovens 
Brasileiros. 

Os outros dez são 
celebridades da televisão.

Para os jovens, as características mais 
importantes de uma celebridade são:

DAMASCENO, 2016

0% 100%

16% Autenticidade

15% Originalidade

12% Inteligência

11% Senso de humor
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AS WEBCELEBRIDADES 
SÃO GENTE COMO A GENTE
Diferente das estrelas de TV, os 
famosos da internet são mais 
próximos da realidade do jovem, 
segundo DAMASCENO (2016).

Além de compartilhar seu dia a dia, 
eles interagem com seus seguidores, 
o que os torna ainda mais acessíveis.
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Os youtubers, 
instagrammers, 
blogueiros 
e outras 
webcelebridades 
exercem grande 
influência 
também pelo 
status social 
e sucesso 
financeiro.
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DO ONLINE PARA O OFFLINE
Youtubers famosos geram outros conteúdos relacionados ao lazer também fora da internet.

Entre os 20 livros mais vendidos 
de 2016, segundo a PublishNews, 
quatro foram escritos por 
youtubers. 
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AS WEBCELEBRIDADES E AS MARCAS
Os setores de marketing de diversas marcas já entenderam que parcerias com influenciadores 
digitais podem ser boas estratégias de venda, especialmente para o público jovem.

- Youtuber Kéfera Buchmann, 
em MENDONÇA, 2015 -

AS MARCAS ESTÃO ACREDITANDO MAIS NO 

PODER DOS NOSSOS VÍDEOS, NOS PROCURAM 

MAIS PEDINDO PARA FAZER PUBLICIDADE. 

ESTAMOS CONSEGUINDO FAZER UM PÉ DE MEIA“ “
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INSPIRAÇÃO PARA UMA VIDA MELHOR
No artigo Funk ostentação: consumo e identidade dos jovens da 
periferia, o pesquisador Rodrigo Scherrer explica que o sucesso 
dos MCs na mídia e nos ambientes digitais surge como uma nova 
perspectiva para garotos da periferia.

Se por um lado eles convivem com adultos que trabalham o dia todo 
para ganhar um salário que mal paga as contas, há outros jovens como 
ele que se tornaram reconhecidos e ostentam riqueza.

- jovem em entrevista a BARBOSA, 2016 -

EU VEJO ELE (O FUNK) MUITO COMO O FUTEBOL 
ERA ANTES PRAS PESSOAS DE CLASSE MAIS 

BAIXA, QUE VIAM COMO UM SONHO, QUERIAM SER 
JOGADORES, PELA QUALIDADE DE VIDA E DINHEIRO.“ “
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ATIVIDADES ILÍCITAS COMO INFLUÊNCIA
Traficantes, assaltantes e outras pessoas que praticam atividades ilícitas 
podem ser influenciadores, dependendo do contexto em que vive cada jovem.

Nas comunidades em que o tráfico de drogas se faz presente, muitas vezes o 
traficante é um símbolo de status social, uma figura respeitada que tem poder e 
dinheiro. Essa análise é do sociólogo e pesquisador Paulo Cesar Pontes Fraga, 
no artigo Da Favela ao Sertão: juventude, narcotráfico e institucionalidade.

Segundo Fraga, os traficantes são vistos como zeladores do bem-estar da 
comunidade, já que muitas vezes zelam pela segurança dos moradores e 
trazem benfeitorias para o local.

- Paulo Cesar Pontes Fraga -

ACIMA DE TUDO, É QUEM OS 
RESPEITA COMO CIDADÃOS.“ “
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- CIDADE DE DEUS - LINS, 2012 -

DEPOIS QUE A AVÓ MORREU, INFERNINHO RESOLVEU QUE NÃO ANDARIA 

MAIS DURO. TRABALHAR QUE NEM ESCRAVO, JAMAIS; SEM ESSA DE FICAR 

COMENDO DE MARMITA, RECEBER ORDENS DOS BRANQUELOS, FICAR SEMPRE 

COM O SERVIÇO PESADO SEM CHANCE DE SUBIR NA VIDA, ACORDAR 

CEDÃO PARA PEGAR NO BATENTE E GANHAR MERRECA.(...) DEIXAVA ESSA 

ATIVIDADE, DE BOM GRADO, PARA OS PARAÍBAS QUE CHEGAVAM AQUI 

MORRENDO DE SEDE. NO TERCEIRO ASSALTO TEVE DE TROCAR TIRO COM 

A POLÍCIA, MAS DEU A SORTE DE SAIR ILESO, SENTIU VONTADE DE SE 

ARREBENTAR NA OBRA, MAS QUE NADA, BANDIDO QUE É BOM DÁ SORTE. 

UM DIA, GANHARIA A BOA. 

“
“
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Os professores de ensino médio são 
menos idealizados do que os de ensino 
fundamental, mas seguem como fonte 
de motivação para os alunos, segundo a 
pesquisa 10 Desafios do Ensino Médio 
no Brasil, da UNICEF, feita em 2014.

- jovem em entrevista a ABRAMOVAY, CASTRO, 2015 -

- jovem em entrevista a 
ABRAMOVAY, CASTRO, 2015 -

EU GOSTAVA DA RELAÇÃO 
TAMBÉM QUE EU TINHA COM OS PROFESSORES, COM O DIRETOR E FOI ELE QUE ME AJUDOU PORQUE EU ESTAVA REBELDE SEM CAUSA E ELE QUE ME COLOCOU NOS EIXOS.

TIVE UM DESENTENDIMENTO 
MUITO GRANDE COM UM 

PROFESSOR QUE FEZ DESISTIR 
(DE ESTUDAR).

“

“
“

“
FAMILIARES, PROFESSORES 
E LIDERANÇAS DO BAIRRO 
TAMBÉM SÃO REFERÊNCIA
Os ídolos não são apenas celebridades e 
personalidades. Adultos do cotidiano muitas vezes 
são considerados influenciadores dos jovens.
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- Jovem de 16 anos, em 
entrevista a SAMPAIO, 201  -

(O PASTOR) É TIPO UM PAI, NA IGREJA, SABE? É TIPO UM PAI. TUDO O QUE ACONTECE DE ERRADO A GENTE FALA PRO PASTOR. ELE SEMPRE CORRIGE A GENTE DE ALGUMA FORMA. ELE SENTA PRA CONVERSAR COM A GENTE, PRA VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO.

“
“

- Jovem de 17 anos, em entrevista a SAMPAIO, 201  -

AÍ ELE (O PASTOR) COLOCOU UMA LEI, PORQUE A 
GENTE TAVA SAINDO COM MUITO GAROTO DO MUNDO, 
ENTENDEU? MAS DO MUNDO MESMO. DAQUELES QUE 
BEBE E TAL. E TAVAM FICANDO. (...) COLOCOU UMA LEI, 
QUE SE TIVER NAMORANDO COM PESSOA ÍMPIA, NÃO IA 

PARTICIPAR MAIS DE NADA DENTRO DA IGREJA.

“ “
LÍDERES RELIGIOSOS PODEM 
SER VISTOS COMO EXEMPLOS 
PELOS JOVENS E INFLUENCIAR 
SUAS DECISÕES

CAPÍTULO 7 - 7.1 ÍDOLOS E  INFLUENCIADORES

153



RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM: 
• A diversão dos jovens inclui 
atividades em grupo, ao ar livre ou 
em casa, e eventos religiosos. 
• Em cidades pequenas, a igreja 
e atividades realizadas por ela 
podem ser as principais opções 
- quando não são exclusivas - de 
lazer.
• O fenômeno do “rolezinho”, em 
que jovens da periferia de São 
Paulo formavam grupos para 
passear em shoppings centers, 
chamou a atenção para a falta de 
opções de lazer nessas regiões. 

• A diversão é a segunda principal 
atividade dos jovens na internet, 
segundo a pesquisa Juventude 
Conectada, da Fundação 
Telefônica (2014). 
• A televisão vem perdendo 
espaço para plataformas de vídeo 
online, como o YouTube, que 
servem não só para consumo 
de informação, mas também 
produção e interação. 
• Muitos jovens assistem a 
televisão enquanto acessam as 
redes sociais ou jogam jogos pelo 
computador, tablet ou celular. 

• As 10 das personalidades 
de mais influência do país são 
youtubers, segundo a pesquisa 
Os Novos Influenciadores - 
Quem Brilha nas Telas dos 
Jovens Brasileiros. 
• Diferente das estrelas de TV, 
os famosos da internet são mais 
próximos da realidade do
jovem, segundo DAMASCENO 
(2016). 
• Adultos do cotidiano dos jovens, 
como familiares, professores e 
líderes religiosos, também podem 
ser considerados influenciadores.
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